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RESUMO

O nomadismo digital é um fenômeno que vem despontando na contemporaneidade, 
trazendo como centralidade a possibilidade de se trabalhar com autonomia a partir 
de qualquer espaço geográfi co e temporal, por meio de um dispositivo móvel 
conectado à Internet. Esse novo formato vem também perpassando pelo campo da 
educação, provocando, assim, refl exões importantes a respeito dessa temática. Para 
averiguarmos essa tendência, objetivamos, neste trabalho, discutir o nomadismo 
digital, sua origem e conceituação, além do perfi l autônomo que vem impulsionando 
novos adeptos e ampliando as possibilidades de trabalho on-line. Tal abordagem está 
metodologicamente apoiada na pesquisa bibliográfi ca, a partir da qual fora levantada 
uma coleção de artigos científi cos e livros para aprofundamento teórico acerca do 
tema discutido. A partir do estudo, percebe-se que pesquisar e planejar são duas 
atitudes imprencidíveis para o alcance dos objetivos esperados ao adentrar no 
mundo nômade, além de, para melhores resultados, envolver-se criativamente  na 
perspectiva do empreendedorismo. Neste sentido, nota-se que os dispositivos móveis 
e as mídias digitais são instrumentos potencializadores deste fenômeno, uma vez que 
não só possibilitam a mobilidade, mas oportunizam denvolver suas atividades de modo 
autônomo, bem como permite conhecer novos lugares e culturas distintas, ampliando, 
assim, seus conhecimentos, e, consequentemente, o leque de oportunidades.

Palavras-chave: Autonomia. Educação. Mercado de trabalho. Mobilidade. Nomadismo 
digital.
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DIGITAL NOMADISM AND EDUCATION

ABSTRACT

Digital nomadism is a phenomenon that has been emerging in the contemporaneity 
bringing as a centrality the possibility of working with autonomy from any geographical 
and temporal space, through a mobile device connected to the internet. This new format 
is also permeating the fi eld of education, provoking, therefore, important refl ections 
about this thematic. To investigate this trendy we aim, in this work, to discuss digital 
nomadism its origin and conceptualization, as well as the autonomous profi le that 
has been driving new adepts and expanding the possibilities of online work. This 
approach is methodologically supported in the bibliographical research, from which 
was raised a collection of scientifi c articles and books for theoretical deepening on the 
subject discussed. From the study, it is perceived that research and planning are two 
indispensable attitudes to achieve the objectives expected to enter the nomadic world, 
and, for better results, engage creatively and in the perspective of entrepreneurship. 
In this sense, it can be seen that mobile devices and digital media are potential 
instruments of this phenomenon, since they not only allow mobility but they allow them 
to develop their activities in an autonomous way, as well as to know new places and 
diff erent cultures increasing, thus, their knowledge and, consequently, the range of 
opportunities.

Keywords: Autonomy. Education. Job market. Mobility. Digital nomadism.

NOMADISMO DIGITAL Y EDUCACIÓN

RESUMEN

El nomadismo digital es un fenómeno que viene despontando en la contemporaneidad, 
trayendo como centralidad la posibilidad de se trabajar la autonomía a partir de 
cualquier espacio geográfi co y temporal, pormedio de un dispositivo móvil conectado 
a la internet. Ese nuevo formato viene también perpasando por el campo de la 
educación, provocando así, refl ejones importantes en relación a ese asunto. Para 
que haya averiguación de esa tendencia, objetivamos, en ese trabajo, discutir el 
nomadismo digital, su origen y conceptuación, además del perfi l autónomo que viene 
impulsionando nuevos adeptos y ampliando las posibilidades de trabajo online. Tal 
abordaje está metodológicamente apoyada en la pesquisa bibliográfi ca, a partir de la 
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cual fuera levantada una colección de artículos científi cos y libros para aprofundamiento 
teórico a respecto del tema discutido. A partir del estudio, se percibe que pesquisar 
y planear son dos actitudes importantes para el alcance de los objetivos esperados 
al adentrar en el mundo nómade, además de, para mejores resultados, esperados 
al adentrar en el múndo nómade, además de, para mejores resultados, involucrarse 
criativamente y en la perspectiva del emprendedorismo. 

Palabras clave: La autonomía. La educación. El mercado de trabajo. La movilidad. 
Nomadism digital.

1 INTRODUÇÃO

O termo nomadismo tem sua origem na era Paleolítica. Os nômades, 
povos dos antepassados, não possuíam moradia fi xa e permaneciam no mesmo 
espaço geográfi co apenas enquanto havia recursos para sua subsistência. Quando 
estes fi cavam escassos, migravam em direção a um novo ambiente que garantisse 
sua permanência por um período de tempo limitado. Nesse contexto, sua população 
era categorizada em tipos distintos, caçadores-coletores ou pastores e pescadores. 
Ressalta-se ainda que, a princípio, não se dedicaram à agricultura, pois esta carecia 
de uma permanência no mesmo lugar durante um tempo maior, o que não fazia parte 
da sua cultura.

Direcionando-se, portanto, para os dias atuais, evidenciam-se novos 
indivíduos que, possuindo o mesmo ideal de não se encontrar sempre em um mesmo 
lugar, constroem a modernização da identidade nômade: os nômades digitais.

Vários autores mostraram como as sociedades contemporâneas estão 
imersas em um processo de territorializações e desterritorializações 
sucessivas (Deleuze e Guattari, 1986), de práticas nômades e tribais, tanto 
em termos de subjetividade como de deslocamentos e afi nidades (Maff esoli, 
1997); de reconfi guração dos espaços urbanos (Mitchell, 2003; Horan, 2000; 
Meyrowitz, 2004) e de constituição de uma sociologia da mobilidade (Urry, 
2000; Urry, 2003, Cooper, Green, Murtagh, Harper, 2002) (LEMOS, 2005, 
p.4).

Ao fazer um comparativo entre o nomadismo pastoril e as atividades 
desenvolvidas pelos nômades digitais, destacam-se a busca por sobrevivência, 
característica marcante dos primeiros nômades, e a interação entre os indivíduos, 
comportamento central dos nômades oriundos do mundo digital. Essa diferenciação 
demarca o distanciamento existente entre os objetivos de cada indivíduo decorrente de 
sua condição espacial e temporal.
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Nesse sentido, e apesar das diferenças espaciais, temporais e 
comportamentais, o estilo de vida nômade perdura até os dias atuais. Por outro lado, 
é importante reforçar que ser nômade na contemporaneidade vai além da busca 
por sobrevivência em espaços diversifi cados, pois além de adentrarem em espaços 
geográfi cos distintos, intensifi cam e potencializam as relações sociais, adentrando 
no mercado de trabalho por meio do uso das tecnologias móveis oportunizadas pelo 
advento e avanço da Internet. Esta, por sua vez, propicia aos sujeitos autonomia e 
fl exibilidade, uma vez que, por exemplo, desenvolve suas atividades sem ter de 
ir a um local específi co para dialogar pessoalmente ou, no caso do trabalho, ter de 
cumprir carga horária e ainda se submeter a ordens de um chefe superior. A título de 
conceituação, portanto, tem-se:

O termo ‘nômade digital’ resgata a ideia clássica de nomadismo das antigas 
civilizações pastoris, que migravam permanentemente na busca por recursos 
naturais, ao mesmo tempo em que recria o signifi cado de tal noção a partir 
de uma nova articulação da sociedade, marcada por questões tipicamente 
contemporâneas e relacionadas às inovações tecnológicas. (NASCIMENTO, 
2015, p. 35).

Efetivamente, como apresenta o autor Meyrowitz (1985, p. 316), os nômades 
pós-modernos são caracterizados como “[...] caçadores-coletores da era da informação” 
fazendo alusão às antigas sociedades nômades que sobreviviam por meio da atividade 
da caça e da pesca como forma de subsistir. Essa nova possibilidade, trazida pela 
onda digital, que adentra o mercado on-line, é descrita por Nascimento (2015, p. 11) da 
seguinte forma: “[...] o surgimento de um grupo de profi ssionais dispostos a adotar um 
novo estilo de vida e de relação com o trabalho: são os chamados “nômades digitais”. 
Para  Fernanda Neute, autora do Blog Feliz com a vida:

[...] Ser nômade digital é uma decisão de vida. Eles conscientemente não 
têm uma casa para voltar. Eles escolheram não ter raízes em seus países  
ou em qualquer outro país onde eles venham morar eventualmente. Eles não 
estão fugindo de nada e nem estão em busca de nada. Eles simplesmente 
aproveitam o percurso e as novas paisagens enquanto vivem a vida e 
trabalham ‘normalmente’.

Nesse sentido, qualquer pessoa pode decidir ser um nômade digital 
especialmente pela fl exibilidade proposta pelo meio virtual vigente, o qual permite a 
realização de diversos tipos de atividades em qualquer hora e lugar independente de 
idade ou nacionalidade dos sujeitos que a realizam. Assim, “se você pode trabalhar de 
casa, usando a tecnologia, você pode trabalhar de qualquer lugar do mundo. E esse 
é o novo “Sonho Americano” pra muita gente e os personagens dessa nova história 
ganharam o nome de “Nômades Digitais” (BARBOSA; VIEGAS, 2015). Para isso é 
necessário que tenha especialmente a criatividade e o espírito empreendedor. Dessa 
forma, são vários os motivos que levam as pessoas a escolherem ser um nômade 
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digital, tais como: liberdade para criar, ser autônomo e, em alguns casos, unir o útil ao 
agradável, ou seja, viajar enquanto trabalha. A esse respeito, encontramos a seguinte 
colocação:

Dessa forma, os nômades digitais são pessoas que, aproveitando os avanços 
da tecnologia e da Internet, adotaram uma nova forma de relacionar-se 
com o trabalho e com o mundo, na qual assumem a posição de donos do 
tempo e permitem-se viverem novas experiências, ao mesmo tempo em que 
conduzem seus trabalhos de onde quer que estejam. (NASCIMENTO, 2015, 
p. 12).

Ressalta-se que esse universo ainda não mobilizou todas as profi ssões. Por 
ora, somente aquelas que se propuseram a realizar e dinamizar, através da tecnologia, 
seus conteúdos, criando-os e gerenciando-os no ambiente digital. Sendo assim, 
tornar-se um nômade digital não é tarefa simples, já que é imprescindível que haja um 
planejamento, pesquisa na área em que pretende atuar, ter foco e determinação, além 
de engajar-se constantemente para não abandonar tudo e depois frustrar-se. Muitas 
empresas brasileiras, inclusive, já aderiram ao home offi  ce1 profi ssional que desenvolve 
suas atividades em casa. Tal iniciativa traz vantagens tanto para o funcionário, quanto 
para a empresa, pois, dentre outros benefícios, reduz o custo fi nanceiro para ambos.

Dessa forma, o presente artigo é uma pesquisa de cunho bibliográfi co, 
sendo feita a coleta das informações a partir da leitura e refl exão de vários artigos, 
livros e monografi a que versam sobre o assunto em questão. Nesse contexto, para 
Marconi e Lakatos (2010, p. 166), “[...] a pesquisa bibliográfi ca ou de fonte secundária, 
abrange toda bibliografi a já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde 
publicações avulsas, boletins, meios jornais, revistas [...]. ” Assim, este artigo tem 
como objetivo discutir sobre o nomadismo digital, sua caracterização, além do perfi l 
autônomo que vem impulsionando novos adeptos inclusive na área da educação.Para 
a refl exão desta tendência moderna, é fundamental fazer a relação entre os nômades 
pastoris e os nômades digitais, bem como explicitar o perfi l do nômade digital na 
contemporaneidade.

Neste trabalho, também elencam-se os tipos de profi ssões que se alinham 
ao mercado digital com ênfase para a educação, e, por fi m, as considerações fi nais, 
onde encontra-se um breve apanhado sobre o nomadismo digital como modelo de 
trabalho no mercado on-line que vem se desenvolvendo gradualmente na educação.

1 Designa o tipo de trabalho que pode ser feito a partir de casa, sem que o profi ssional precise se lo-
comover até a empresa ou como freelancer, quando não existe vínculo empregatício. Disponível em: 
<https://www.signifi cadosbr.com.br/home-offi  ce>. Acesso em:12  jul. 2017.
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2 PROFISSÕES DESENVOLVIDAS POR NÔMADES DIGITAIS

O nomadismo digital se constitui a partir de um leque de oportunidades 
voltadas para o mercado de trabalho que podem ser gerenciadas totalmente on-line. 
Há, nessa dimensão, profi ssões já consolidadas ou mesmo as que ainda estão sendo 
edifi cadas, a exemplo dos blogueiros profi ssionais e dos Youtubers, que representam 
bem os tipos de trabalhos possíveis realizados por nômades digitais.

Nessa perspectiva, os blogueiros criam e mantém blogs2, já os Youtubers 
criam e mantêm canais no YouTube. Nessas duas atividades nômades, encontram-
se pessoas que produzem conteúdo relevante para a sua audiência e, para tanto, 
são patrocinados por empresas para realizarem merchandising e divulgação de suas 
marcas no espaço criado e, por isso, lhes é conferido o status de infl uenciadores digitais3. 
Alguns profi ssionais, porém, podem optar por uma plataforma ou criar dinâmicas que 
integram vários suportes, como os blogs, canal no YouTube, fanpage no Facebook, 
perfi l no Instagram dentre outros. Além disso:

Os novos suportes digitais permitem que as informações sejam manipuladas 
de forma extremamente rápida e fl exível, envolvendo praticamente todas as 
áreas do conhecimento sistemático, bem como, todo o cotidiano nas suas 
múltiplas relações.(SANTOS; SCARELLI,2013, p. 150).

Sob esse enfoque, e saindo do campo empreendedor, vemos a educação 
também adentrar neste mundo nômade, embora sutilmente. Ao observar experiências 
nômades com o foco educacional, tem-se a percepção de que há duas abordagens 
em evidência: uma destinada ao público jovem, estudante ou não, e a outra aos 
docentes. Essa investidura apresenta-se a partir de cursos de formação, os quais 
possibilitam interação em tempo real e de maneira colaborativa, a partir de ambientes 
totalmente on-line que buscam atender aos anseios de seus usuários. Neste sentido, 
tal reprodução parece oportuna:

O reconhecimento da era digital como uma nova forma de categorizar o 
conhecimento não implica descartar todo o caminho trilhado pela linguagem 
oral e escrita, nem mistifi car o uso indiscriminado de computadores no 
ensino, mas enfrentar com critério os recursos eletrônicos como ferramentas 
para construir processos metodológicos mais signifi cativos para aprender. 
(MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2013, p. 80).

Há que se ressaltar ainda que, mesmo sendo atividades que podem 
ser desenvolvidas totalmente on-line, é imprescindível que os profi ssionais que 

2 Blogs são páginas da Internet onde regularmente são publicados diversos conteúdos, como textos, 
imagens, músicas ou vídeos, tanto podendo ser dedicados a um assunto específi co como ser de âm-
bito bastante geral. Disponível em:<http://www.signifi cados.com.br/blog/>. Acesso em: 20  out. 2017.
3 São pessoas que se popularizam nas redes sociais tais como Facebook, YouTube, Instagram, Twitter, 
entre outras. Desenvolvem conteúdos voltados para as redes sociais na internet e são acompanhados 
por eguidores que compartilham as postagens e passam adiante gerando novos seguidores.
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desempenham tais funções sejam criativos e inovadores para obter reconhecimento 
no mercado on-line, independentemente de quem fará uso dos serviços. Isso se 
dá em razão de o mundo virtual também ser competitivo, assim como no mercado 
normal. Por outro lado, esses profi ssionais, quando reconhecidos enquanto Nativos 
Digitais, criam ondas, seja enquanto empregados, seja como consumidores, pois 
promovem mudanças que vão aumentando “com o passar do tempo, à medida que 
eles continuarem a entrar na força de trabalho,tornarem-se administradores de seus 
negócios e ganharem mais dinheiro para gastar no mercado”. (FREY; GASSER, 2011, 
p. 253). Dessa forma:

No fi nal do século XX, três processos independentes se uniram, inaugurando 
uma nova estrutura social predominantemente baseada em redes: as 
exigências da economia por fl exibilidade administrativa e por globalização do 
capital, da produção e do comércio; as demandas da sociedade em que os 
valores da liberdade individual e da comunicação aberta tornaram-se supremos 
e os avanços extraordinários na computação e nas telecomunicações 
possibilitados pela revolução microeletrônica. (CASTELLS, 2003, p. 3).

Dessa forma, é conciso defi nir alguns pré-requisitos imprescindíveis, 
principalmente para aqueles que ofertam seus serviços por meio da Internet, tais como: 
possuir um website com um breve currículo, incluindo projetos já realizados e que foram 
bem sucedidos; depoimentos de clientes; ser ativo nas redes sociais; apreciar seu 
trabalho, ou seja, os valores a serem cobrados devem ser compatíveis com o mercado; 
ser cordial com os clientes, a fi m de que estes o indiquem para outros; escolher uma 
rede social única para desenvolver suas atividades; saber contrabalançar o trabalho e 
o lazer; dispensar clientes que não pagam segundo acordado mas de forma sutil e, por 
último, investir na profi ssão por meio de cursos inovadores na área.

Neste contexto digital, portanto, o envolvimento da educação se dá na 
variedade de cursos oferecidos totalmente on-line, cada um destinado a atender a um 
público cada vez mais exigente e com objetivos os mais variados possíveis, seja esse 
público aluno ou professor, além de “o estilo digital gerar, obrigatoriamente, não apenas 
o uso de novos equipamentos para a produção e apresentação de conhecimentos, 
mas também novos comportamentos de aprendizagem, novas racionalidades, novos 
estímulos perceptivos”.(SANTOS; SCARELLI, 2013, p. 151).

A priori, dentre os cursos oferecidos vale a pena citar os destinados ao 
ensino fundamental e médio, indicados para alunos que desejam concluir o ensino 
básico; nível técnico, direcionado aos profi ssionais de nível médio que buscam 
aptidão específi ca; curso de tecnólogo, oferecido para aqueles que já possuem um 
nível superior, preparando o aluno para um campo de conhecimento específi co. Ou 
ainda: cursos de formação de professores, para quem quer fazer uma licenciatura; 
bacharelado, formação profi ssional com um perfi l específi co; Pós-graduação (MBA, 
especialização, mestrado ou doutorado) e os cursos livres que abrangem qualquer 
área e alguns são ofertados totalmente on-line.
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Além disso, recentemente o mercado digital vem abrindo espaço para a 
inserção de professores nômades que atuam nas áreas de história, psicologia, música, 
engenharia e idiomas. Esses profi ssionais desenvolvem conteúdo on-line de cunho 
educativo, ferramentas e aplicativos para o ensino de música, exercícios lúdicos e 
questões para o Enem4. É importante frisar que não é apenas a criação de canais e 
de compartilhamento de materiais via Internet que se caracteriza o nomadismo digital. 
Para ser nômade, há uma rotatividade e dinamicidade de espaços e comportamentos 
que se diferenciam do simplesmente oferecer cursos por meio do compartilhamento de 
vídeos  e textos estáticos e não-dinâmicos. 

Assim, com o advento da Internet, nasce então uma explosão digital que 
abarca todas as camadas sociais e em todos os âmbitos e as informações independem 
do espaço geográfi co ou da hora marcada para se propagar. Sendo assim, Castells 
(2005, p. 17) ressalta que “[...] a tecnologia não determina a sociedade: é a sociedade. 
A sociedade é que dá forma a essa tecnologia de acordo com as necessidades, valores 
e interesses das pessoas que a utilizam”, ou seja, se a tecnologia é todo e qualquer 
artefato que venha a facilitar a vida dos sujeitos, é por meio dela que novas relações 
surgem a partir dos instrumentos criados por ela própria. Sob tal enfoque é possível 
entender que:

Com o desenvolvimento das tecnologias da informática, especialmente a 
partir da convergência explosiva do computador e das telecomunicações, as 
sociedades complexas foram crescentemente desenvolvendo uma habilidade 
surpreendente para armazenar e recuperar informações, tornando-se 
instantaneamente disponíveis em diferentes formas para quaisquer lugares. 
O mundo está se tornando uma gigantesca rede de troca de informações. 
(SANTAELLA, 2003, p. 18).

A partir disso é importante refl etir também sobre o que tem provocado tantas 
mudanças na sociedade e até que ponto estas são positivas. Pesquisas mostram que 
a sociedade tem se modernizado, hoje, tudo acontece muito rápido, ou seja, os sujeitos 
vivem um mundo mais leve, fl uído e móvel. Segundo Lipovetsky (2016), trata-se da “[...] 
civilização do ligeiro signifi ca tudo menos viver de forma leve”, pois, embora a sociedade 
esteja cada vez mais tecnológica, a busca constante para acompanhar tal tecnologia 
acaba tornando a vida mais pesada. Salienta-se ainda que, a sociedade do “ligeiro” 
também   se apropria da conexão e da mobilidade (LEMOS, 2004) proporcionada pela 
Internet e pelos dispositivos móveis sem se preocupar com a privacidade e acabam 
deixando rastros de suas ações vivenciadas no dia a dia. 

4 Disponível em: <http://exame.abril.com.br/carreira/os-nerds-estao-contratando/.>. Acesso em:14 jul. 2017.
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A indiferenciação dos tempos pessoais e profi ssionais (e, dentro destes, o 
tempo do pesquisador, do produtor, do orientador e do professor) provocada 
pelo excesso de trabalho e pelas facilidades promovidas pelas tecnologias 
digitais mostra a necessidade de refl etir e defi nir sobre a ação destas na 
mudança da organização do tempo docente e dos discentes. (KENSKI, 2014, 
p. 8).

Neste sentido, vivem em tempos de modernidade líquida (BAUMAN, 2001) 
em que para acompanhar o “controle remoto” do cotidiano tornam-se individualistas 
e de algum modo, controlados pela sociedade consumista (DELEUZE, 2010). Nessa 
perspectiva, tais autores mostram como a busca incessante pela comodidade, facilidade 
e liberdade para trabalhar, pode trazer também consequências preocupantes, uma 
vez que a autonomia e a liberdade podem acarretar, por exemplo, carga horária maior 
em razão da demanda, falta de amparo perante as Leis trabalhistas, consumismo 
exacerbado, o que resultaria em sujeitos endividados, isto por que “[...] o controle 
pelo consumo caracteriza-se como a nova forma mais sutil de dominação”. (JARDIM, 
2017, p. 7).

Por outro lado, apesar das controvérsias, as possibilidades trazidas nessa 
tendência de trabalho são várias: independência, entusiasmo, versatilidade, redução de 
custos, diminuição do impacto na mobilidade urbana, criatividade, empreendedorismo, 
maior produtividade, melhoria na qualidade de vida e a possibilidade de conhecer outras 
pessoas e culturas. Assim, diante de uma rotina desgastante, alguns se apropriam das 
tecnologias para desenvolver atividades que podem ser gerenciadas totalmente on-line 
como nômades digitais5 mudando ao extremo a forma de trabalho, como os brasileiros 
que decidiram escolher trabalhar de uma forma mais “livre” viajando e desenvolvendo 
suas atividades ao mesmo tempo, de onde estiverem. 

A respeito disso, Certeau (1998, p. 92) afi rma que: “Essas operações de 
emprego – ou melhor, reemprego – se multiplicam com a extensão dos fenômenos 
de aculturação que substituem maneiras ou “métodos” de transitar com o lugar. Isso 
não impede que correspondam a uma arte muito antiga de “fazer com”. Sendo assim, 
qualquer sujeito pode adentrar no mercado de trabalho on-line e trabalhar como nômade 
digital, uma vez que o universo virtual é uma realidade inovadora e a tecnologia a maior 
aliada.

5 Não é ser mochileiro, trata-se de sujeitos que escolhem o seu horário de trabalho e desempenham 
suas tarefas com responsabilidade e em tempo hábil [...] também trabalham com prazos, o que muda 
é a autonomia, organização e o modo como gerenciam. Para maior aprofundamento, consultar NASCI-
MENTO, Naiara Oss-emer do. Nomadismo Digital e Comunicação na Web 2.0: Uma análise do blog 
Nômades Digitais. Porto Alegre, 2015.
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3 AUTONOMIA E MOBILIDADE NO NOMADISMO DIGITAL

Uma característica fundamental para ser um nômade digital é a autonomia, tal 
palavra remete também ao poder de decisão, independência, liberdade para criar e reinventar, 
ou seja, o sujeito que decidir trabalhar como nômade digital precisa ser autossufi ciente.

Autonomia é um termo de origem grega, que signifi ca aquele que estabelece 
suas próprias leis. A palavra vem de auto, que signifi ca “por si mesmo” e nomos, 
que signifi ca “lei”6. De posse da autonomia, portanto, o nômade estará apto para 
empreender, livre para escolher e, acima de tudo, aventurar-se no mercado totalmente 
inovador e, acima de tudo ousado.

Nesse sentido, outras caraterísticas devem ser levadas em consideração 
para que o empreendimento funcione conforme alertado por Santos et al. (2008, p. 
14) seriam: “[...] assumir riscos, aproveitar as oportunidades, conhecer o ramo em que 
pretende atuar, saber organizar, saber tomar decisões, ter espírito de liderança, ter 
talento, ser independente, manter o otimismo”.

Tais características são, via de regra, para todas as atividades que podem 
ser desenvolvidas pelos nômades digitais, inclusive os que atuam na educação, seja 
como professor empreendedor digital ou como aluno que busca cursos oferecidos 
em ambientes virtuais, uma vez que tais formações oferecidas por meio da Internet 
possibilitam uma gama de oportunidades que vão além do espaço geográfi co e de 
frequentar uma sala de aula convencional, afi nal, trazem em suas propostas chances 
para que os alunos desenvolvam sua autoaprendizagem em virtude dos recursos 
pedagógicos serem diversifi cados e a metodologia interativa entre os pares aluno/
aluno, professor/aluno.

Nesse sentido, a autonomia não está presente apenas no produtor, ou 
seja, no comportamento nômade. O usuário, aquele que se conectará com o nômade 
também tem a prerrogativa de ser autônomo em seus acessos e comportamentos. 
Em se tratando de estudo, por exemplo, o sujeito deve entender que em qualquer 
modalidade de ensino (presencial, a distância, semipresencial ou on-line) é notório que 
o aluno tenha convicção de que embora não haja a presença física de um professor, 
o nível de responsabilidade, disciplina e autonomia não difere dos cursos presenciais, 
muito pelo contrário. Assim, Caixeta e Leite (2013, p. 52- 53) explicitam:

Possuir autonomia é uma competência essencial, pois é o que possibilita ir 
além, de uma postura passiva e adquirir um papel ativo, de intervenção no 
seu próprio processo de aprendizagem, faz com que se aprenda a percorrer 
e a buscar o conhecimento de diversas maneiras. Nesta relação entre 
autonomia e conhecimento, há que se indicar a relevância da disciplina, que 
possui uma função efetivamente considerável para o aluno – a organização 
para a realização dos trabalhos exigidos pelas disciplinas. 

6 Disponível em: http://www.gestaohoje.com.br/blog_gh/index.php/2012/05/04/o-que-e-autonomia/. 
Acesso em: 14  jul. 2017.
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Além de tais aspectos que envolvem o perfi l do aluno on-line, há de se analisar 
também o formato do curso, o qual deve ser determinante para atraí-los. Nesse sentido, 
alguns pré-requisitos devem ser levados em consideração por parte de quem o oferta, 
entre eles: público-alvo, área específi ca, tempo de duração, (aprofundado ou básico), 
dosagem de conteúdos por aula, material de estudo bem elaborado, professor ou tutor 
que seja preparado não só para ministrar os conteúdos, como também incentivador, 
ambiente digital que garante a usabilidade e, por fi m, atentar para a divulgação nas 
redes sociais.

Esse formato de estudo, a priori, só é possível graças ao avanço das 
tecnologias, como descrito por Santaella (2007, p. 123) “[...] as tecnologias das mídias 
estão interconectadas de modo que as mensagens fl uem de um lugar para o outro”. 
Esse formato comunicativo possibilita um caminhar sem ter que se ausentar do lugar 
de origem, como explicitado por Santaella (2007, p. 235), já que:  “São os caminhos 
que importam, pois, a vida nômade pressupõe estar sempre no meio do caminho. 
Os espaços nômades são lisos, pois os caminhos também são móveis, apagam-se e 
deslocam-se na trajetória sem pouso”.

Assim, tem-se a mobilidade digital como algo também marcante no 
comportamento nômade vigente, uma vez que uma de suas principais características é 
o estar físico temporário e múltiplo, isto é, sua condição de movimentar-se, demarcando 
a importância da diversidade espacial e temporal para o alcance dos objetivos a que se 
propõe a alcançar. Nesse contexto, para Lemos (2009, p. 310), “A mobilidade produz 
espacialização e os lugares devem ser pensados como eventos em um fl uxo de práticas 
sociais, de processos territorializantes e desterritorializantes”, ou seja, movimentar-se 
digitalmente vai além de mudança de espaços, tendo em vista que se evidenciam 
comportamentos, e ainda, “toda a nossa experiência é fundada em lugares e por mais 
que as novas tecnologias sejam sofi sticadas e permitam ações a distância, nossa 
experiência é sempre locativa” (ibidem).

Assim, desde o surgimento da Internet, as tecnologias foram sendo 
renovadas, cada vez mais atendendo aos anseios da sociedade moderna, a partir 
dos quais a necessidade de conexão entre os usuários urgia constantemente. Ao 
longo desse tempo, inúmeros aparelhos surgiram e foram modifi cados, chegando à 
característica atual: móveis e conectados. Daí constrói-se sinteticamente o conceito 
de mobilidade digital, uma vez que se trata da capacidade de conexão, interação e 
movimentação, oportunizando melhorias em vários âmbitos, como o mercado de 
trabalho e a educação, espaços aqui discutidos.

Nesse quesito, os atuais dispositivos móveis, conectados à Internet, são 
o principal meio para essa movimentação nômade, caracterizando uma mudança 
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tecnológica e comportamental e trazendo novos formatos ao mundo dos negócios 
e, inclusive, da educação, pois garantem agilidade e economia de custos e tempo, 
engajando cada profi ssional e otimizando suas conquistas.

Isto posto, considera-se que, a partir da mobilidade, “[...] movimento do 
corpo entre espaços, entre localidades, entre espaços privados e públicos” (LEMOS, 
2004, p.3), e da portabilidade proporcionada pelo acesso aos recursos digitais móveis 
emerge um novo cenário, tanto nas relações sociais, quanto no mercado de trabalho, 
no qual a forma de desempenhar as atividades, antes num lugar específi co, agora pode 
ser feita de qualquer lugar desde que o sujeito se conecte à Internet. Foi a partir dessa 
transformação tecnológico que surgiu o movimento nomadismo digital, que tem atraído 
muitos adeptos, como destaca. Nascimento (2015, p. 11) “[...] a ideia de trabalhar (no 
meio virtual) enquanto viaja pelo mundo tendo como norte os ideais de liberdade, 
mobilidade, fl exibilidade, satisfação, realização pessoal e profi ssional”. Nesse sentido, 
a Internet é a grande aliada no desenvolvimento das redes sociais, uma vez que se 
caracteriza como um espaço virtual que, dentre outras possibilidades, oportuniza que 
os sujeitos criem seus perfi s, tanto no âmbito pessoal, quanto profi ssional. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo, foram abordadas as particularidades que envolvem a existência 
e a expansão do nomadismo digital como modelo de trabalho que vem despontado no 
mercado on-line e adentrando no campo da educação. Conclui-se, portanto, que se 
apresenta enquanto uma forma de trabalho inovadora, uma vez que se diferencia do 
modelo de trabalho convencional, possibilitando desempenhar as funções a partir de 
qualquer lugar, bastando apenas ter um dispositivo móvel ou um computador conectado 
à Internet. Além disso, ressalta-se ainda que o sujeito precisa ter total controle de 
sua autonomia no sentido de gerenciar o tempo para poder cumprir a contento os 
compromissos assumidos.

Este artigo tem sua importância para a compreesão do fenônemo que tem 
modifi cado as práticas sociais, especialmente no campo do mercado de trabalho. Desse 
modo foi possível conhecer não só o conceito de nomadismo digital, como também 
perceber suas exigências e potencialidades on-line, tanto no mundo mercadológico 
como também na educação. Enfatiza-se, portanto, que este estudo serve de provocação 
para que novas pesquisas prossigam no sentido de acrescentar mais conhecimento a 
cerca da temática.
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